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O presente boletim é r e su l t ado  do encontro e n t r e  

Agentes de ~ s s i s t ê n c i a  Técnica, Pesquisadores e Produto - 
res .  r ea l i zado  em Fe i r a  de  Santana-Ba., no de 02 a 

04 de junho de 1981, com o o b j e t i v o  de r e v i s a r  o s  Sistemas 

de produção para os  d i f e r e n t e s  e s t r a t o s  de produtores de 

gado de  c o r t e  da reg ião .  

O s  Sistemas de Produção apresentados ,serv i rão  co 

rm or ientadores  da tecnologia a s e r  recomendada pe los  ex - 
t e n s i o n i s t a s  aos produtores dos seguin tes  municípios do Es 

tado da Bahia: F e i r a  de'  Santana, Antonio C a r d o s o , ~ ~ e c a e t á ,  

Ser ra  P re t a ,  Anguera. são Gonçalo, conceição do Jacuipe,  

coração de  Maria, Terra Nova, Teodoro Sampaio, Santo Ama - 
r o ,  Irar;, Agua h - i a ,  Ouriçangas, ~ a n t a n o ~ ó l i s ,   iac chão do 

Jacuípe,  Candeal , Tanquinho, Santa Bárbara, conceição do 

~ o i t é ,  Serr inha,  Aracy, Santa Luz, Valente,  ~ e t i r o l â n d i a ,  

~ a n ç a n ç ã o , ~ e d r ã o , ~ c h u ,  ~ a m a r ã o ,  Amélia Rodrigues ,B i r i t i nga  

e Teof i landia .  



Este  s is tema de produção des t ina-se  a  produtores 

com bom n í v e l  de conhecimentos na exploração pecuár ia  e  ge - 
ralrnente recept ivo  à introdução de novas tecnologias .  

Ta is  produtores real izam a s  a t iv idades  de c r i a ,  

r e c r i a  e  engorda, adotando o s is tema extensivo,  com r a  - 
zoável grau de t ecn i f i cação ,  em propriedades com a rea  m: 

d i a  de 500 ha. Dispõem de r egu la r  i n f r a -e s t ru tu ra  para  a  - 
t ender  2s necessidades da exploração, compreendendo c u r r a l  

com tronco e se r inga ,  á r e a  coberta ,  cochos cobertos para 

minerais ,  subdivisão de pastagens e  boa d i spon ib i l idade  de - 
agua para  o rebanho. Geralmente fazem uso de máquinas para 

abe r tu ra  de aguadas. 

A s  pastagens são formadas pe lo  método t r a d i c i o  - 
na1 e a s  f o r r a g e i r a s  mais u t i l i z a d a s  são o s  capins Coloni - - 
ao, Sempre-Verde, Brachiar ias ,  Pangola e ,  recentemente e s  - 
t ão  sendo introduzidos o Buffe l ,  Green panic e  E s t r e l a  A 

f r i c a n a .  O manejo dos pas tos  a inda  é def i c i en te .  observan - 
do-se frequentemente o sub e  o superpastejo,  contr ibuindo 

para a  redução da capacidade de supor te  e  v ida  Ú t i l  das 

pastagens. 

O rebanho médio desse  t i p o  de produtor g i r a  em 

t o m o  de  420 cabeças, const i tuindo-se em sua grande maio - 



r i a  de  mest iços d a s  d i v e r s a s  r aças  zebuinas, com predomi - 
nância de sangue ne lo re  e indubras i l .  A alimentação é f e i  - 
ta  exclusivamente à s  c u s t a s  do pas to .  

Preocupam-se com o melhoramento do rebanho u t i l i  - 
zando reprodutores  das raças  n e l o r e  e indubras i l ,  em ge ra l  

puros. A cober tura  é l i v r e  com o s  reprodutores permanecen - 
do durante  todo o ano junto a o  rebanho de reprodução.Reali - 
zam a vacinação cont ra  a f e b r e  a f t o s a  e carbÚnculo sintomá - 
t i c o  regularmente. 

Mineralizam e everminam o rebanho, embora de ma - 
n e i r a  não s i s t emá t i ca .  ~ ã o  fazem esc r i tu ração  zootécnica,  

rea l izando apenas uma contabi l idadè  muito s impl i f icada .  - a 
t r avés  de anotações em cadernos sobre o rebanho e x i s t e n t e ,  

perdas e vendas. 

O s  í n d i c e s  de produtividade a t u a i s  e o s  p rev i s  - 
t o s ,  após a adoção das p r á t i c a s  preconizadas no sistema e s  - 
t ã o  relacionados a segu i r :  



QUADRO I 

Valores 
Ind ices  de Produtividade 

Atuais  P rev i s tos  

Natalidade 65% 7 0% 

Mortalidade: 

planimais a t é  01 ano 06% 05% 

planimais acima de 01 ano 03% 02% 

?iatrizes 

Vida Ú t i l  reprodutiva (anos) 10 09 

Oescarte  (%) 10 11 

f'eso médio na venda (arroba)  1 3  14 

Novilhas 

Idai e p/seleção (meses) 24 18-24 

Idade pila. cober tura  (meses) 24 30 

Novilhos 

idade plvenda (meses) 30-36 30 

Peso na venda (arroba)  1 3  15  

Capacidade de supor te  das pas t a  - 
gens . 0.6 U.A./ha. 0,7 U.A/ha 



2.1 Melhoramento 

consistirá fundamentalmente na utilização de repro - 
dutores puros, das raças Nelore e Indubrasil em cru - 
zamentos alternativos na vacada azebuada, descarte 

de matrizes e seleção de novilhas. 

2.2 Manejo do rebanho 

O rebanho deve ser.dividido em agrupamentos, adotan - 
do-se uma estação de monta e determinando as idades 

para a entrada em reprodução de touros e novilhas. 

Devem ser dispensados cuidados especiais aos bezer - 
ros recém-nascidos, vacas em adiantado estado de 

gestação e recém-paridas. Outras práticas como des - 
mama, castração, marcação e pesagem devem ser empre - 
gadas . 

Deve ser constituída basicamente de pastagens, com 

complementaç~o de volumoso (silagem e "verde" pica - 
do) em período de escassez de pastagens e de alimen - 
tação mineral. 



2.4 Aspectos sanitários 

Consiste em cuidados com recém-nascidos, vacinações 

sistemáticas contra as doenças que ocorrem na regi - 
ão e controle de ectoparasitas e endoparasitas. 

Devem ser em %mero suficiente, funcionais e em di - 
mensões adequadas ao tamanho e necessidades do reba - 
nho . 

Realizada na propriedade diretamente a abatedores 

ou intermediários. 

3.1 Melhoramento 

Devem ser utilizados touros das raças Nelore, Indu - 
brasil e Chianina. Recomenda-se que estes reproduto - 
res sejam puros, controlados oficialmente ou regis - 
trados. Deve-se evitar a consanguinidade em linha, 

mediante o refrescamento de sangue pela substitui - 
ção de touros, com- aquisição de animais 

de linhagens diferentes, se possível mlhores. 



A s  mat r izes  ve lhas ,  improdutivas,  por tadoras  de de - 
f e i t o s ,  com problemas na reprodução t a i s  como Bruce 

l o s e ,  Leptospirose,  Vibriose,  Tricomoníase e Rino - 
t r a q u e i t e  ou que manifestem ca rac te re s  indese jáveis  - 
a descendência,  devem s e r  descartadas s i s t e m a t i c a  - 
mente. 

A s  novilhas des t inadas  5 reposição devem s e r  s e l e  - .  . 

cionadas pe lo  t i p o  e ascendência,  com idade e n t r e  

18 a 24 meses, sendo cober tas  quando a t ingi rem 300 

kg de peso v ivo .  

3.2 Manejo 

3.2.1. Agrupamentos animais 

Para e f e i t o  de manejo, o rebanho deve s e r  d i  - 

vid ido  nas segu in te s  ca tegor ias :  

- Vacas com c r i a s  e reprodutores;  

- Vacas secas,  novi lhas  a p t a s  à reprodução 

e reprodutores;  

- Novilhas de apar tação  a t é  a idade e/ou p e  

so de cobertura;  

- Garrotes  de apar tação  a t é  2 anos; 

- Novilhos de 2 anos a t é  a idade de aba te ;  



- Vacas a p a r t i r  do 89 6 s  de gestação a t é  

15 dias após o parto. 

Em áreas com problemas de estiagem, o rebanho de - 
ve ser dividido nas categorias discriminadas a seguir: 

- Vacas com cr ias ,  vacas secas, novilhas ap - 
t a s  à reprodução e reprodutores; 

- Novilhas de apartação a t é  a idade e/ou peso 

de cobertura; 

- Garrotes de apartação e novilhas em regime 

de engorda (os garrotes devem ser  cast ra  - 
dos com idade de 18 meses). 

- Vacas a p a r t i r  do 89 mês de gestação a t é  

15 dias após o parto. 

3.2.2. Acasalamento 

As coberturas devem se r  realizadas em regime 

de campo. Recomenda-se concentrar as montas 

em t r ê s  meses do ano de modo a ocorrer m i o r  

concentração de nascimentos no período de 

maior abundância de forragem. obtendo-se com 

isso melhor uniformidade na produção. 

Deve-se observar a relação de um touro para 

25 vacas. 

15 



3 . 2 . 3 .  p r á t i c a s  e s p e c i a i s  

A s  vacas,  a p a r t i r  do 89 m ê s  de gestação,  de - 
vem permanecer no pas to  maternidade l o c a l i z a  - 
do p e r t o  do c u r r a l  e c a s a  sede ,  com boa d i s  - 
ponib i l idade  de água e forragem, e de topo - 
g r a f i a  plana,  onde receberão a s s i s t ê n c i a  e s  - 
p e c i a l .  Essa permanência deve se  es tender  

a t é  15 d i a s  após o pa r to ,  quando se rão  incor  - 
poradas 2 ca tegor i a  de vacas pa r idas .  

~ f e t u a r  o c o r t e  do umbigo dos recém-nascidos 

e proceder a desinfecção com produtos a n t i  - 
s é p t i c o s ,  r e p e l e n t e s  e c i c a t r i z a n t e s .  

O s  bezerros devem permanecer no c u r r a l .  em 

condições h ig i ên icas ,  recebendo cuidados e s  - 
p e c i a i s  mormente no que concerne 2 adminis - 
t r ação  do c o l o s t r o ,  a t é  que tenham condições 

de  r e to rna r  ao pas to  maternidade. A descorna 

deve s e r  f e i t a  com f e r r o  candente e n t r e  8 e 

15  d i a s  de idade.  

A desmama deve s e r  efetuada e n t r e  5 e 7 m 5  

s e s  de idade, a depender da  d i spon ib i l idade  

de forragem. 

A cas t ração  dos g a r r o t e s  deve s e r  e fe tuada  

aos 18 meses de idade nas á reas  s u j e i t a s  a 
longas e s t i agens ,  tendo em v i s t a  que no p c  



r íodo seco, os  animais ficam s o l t o s .  Em á r e  - 
a s  pouco s u j e i t a s  a longas es t iagens .  os no - 
v i lhos ,  devem s e r  abat idos  com idade de a t é  

36 meses, não havendo necessidade da p r á t i c a  

da cas t ração .  

A marcação dos animais deve obedecer l e g i s  - 
lação v igente .  De preferência  r e a l i z a r  essa  

p r á t i c a  na época da desmama. 

Recomenda-se o uso d a  balança para  pesagem 

do gado em pé na época da comercialização, 

bem como para aval iação  de ganho de peso dos 

animais. 

3.2.4. ~ o m ~ o s i ç ã o  do rebanho 

NO Tota l  de cabeças - 422 
Touros 

Matrizes 

Bezerros/as 

Novilhos c / l  a 2 anos 

Novilhas c / l  a 2 anos 

Novilhos de engorda c / 2  a 

3 anos 

Novilhas de reposição 

276.50 U.A. 



Deve se constituir básicamente de pastagens cul - 
tivadas. Em áreas sujeitas a longas estiagens, onde se re - 
gistra grande escassez de forragem no período seco, comple - 
mntar a alimentação com palma, silagem, feno, sorgo, res - 
tos de cultura, mandioca, leucena e algaroba.Em área onde 

não ocorrem estiagens prolongadas, recomenda-se a utiliza - 
ção de capineiras. 

3.3.1 Pastagens 

As pastagens devem ser formadas utilizando-se o pro - 
cesso de derruba, destoca, encoivaramento, queima, 

semeação ou plantio e limpas. Em áreas sujeitas a 

longas estiagens, recomenda-se a utilização dos ca - 
pins Buffel grass; Green panic, Pangola. Estrela 

Africana e Uroclhoa. 

Sugere-se a introdução em algumas propriedades de 

unidades de observação com forrageiras passíveis de 

adaptação. 

Deve-se dar ênfase à consorciação de grautineas com 

leguminosas. bem como a preservação de leguminosas 

nativas existentes. 

Os pastos devem ser subdivididos de acordo com os - a 
grupamentos do rebanho, recomendando-se o número de 



três (3) divisões para cada categoria animal. Nas 

áreas onde ocorrem estiagens prolongadas, utilizar 

o pastejo diferido, sendo uma área com pastagem cui 

tivada e a outra com pastagem nativa e/ou também 

cultivada,de acordo com a situação loca1,para cada 

agrupamento animal. 

No manejo das pastagens, deve-se evitar o sub e su - 
perpastejo, tornando-se com o critério para a entra - 
da e saída dos animais, a disponibilidade de forra - 
gem em cada divisão. 

Na subdivisão das pastagens deve ser observada a 

disponibilidade de água para todas as divisões. 

Anualmente deve ser feita uma limpeza dos pastos 

Quando houver disponibilidade, utilizar roçadeira 

mecânica. 

3.3.2 ~om~lementa~ão com volumosos 

Para complementação alimentar do rebanho nos perío - 
dos de escassez de forragem devem ser construidos - 
cachos para fornecimento de volumsos, a base de 

0,70m linear de cocho/U.A. (Unidade Animal) . 

As quantidades de volumosos a serem fornecidas aos 

animais estão discriminadas a seguir: 

- silagem 15 kg1U.A. 



- verde picado 20 kg/U.A. 

- feno 2,5 a 3,O k g l u . ~ .  

- palma e r e s t o s  de em função da dispo - 
c u l t u r a  n i b i l i d a d e  . 

Para a formação de cap ine i r a s  são indicadas as  s e  - 
guin tes  e spéc ie s :  E le fan te ,  Guatemala,Cameroon, Sor - 
go e Cana Forragei ra .  

3.3.3 ~ u ~ l e m e n t a ç ã o  mineral e ni t rogenada 

A suplementação mineral  e ni t rogenada ( u r g i a  para 

ruminantes) do rebanho deve sempre s e r  f e i t a  com a o r i e n t a  - 
ção de técnico  espec ia l izado a fim de ev i t a r - se  p re ju í zos  

com o mau desempenho do rehanho ou uso excessivo dos suple  - 
mentos desnecessár ios .  Caso não s e j a  poss íve l  uma indica  - 
- 

çao mais p r e c i s a ,  u s a r  um cocho com d iv i são ,  colocando-se 

em um lado o s a l  comum iodado e no o u t r o  lado f a r i n h a  de 

osso ou f o s f a t o  b i cá l c i co .  

3.4 ASPECTOS SANITARIOS 

3.4.1 DiagnÓsticos das enfermidades 

Controle das enfermidades ocorr idas  no rebanho a t r a  - 
vés d e  exames c l í n i c o s  e de l abora tó r ios  por p r o f i s  - 
s i o n a i s  espec ia l izados .  

- ~ i a ~ n ó s t i c o  da Brucelose 

20 



- Diagnóstico da ~ e ~ t o s ~ í r o s e  

- ~ i a g n ó s t i c o  da Febre Aftosa 

- D'iagnóstico do ~ a r b ü n c u l o  Sintomático e 

Gangrena Gasosa. 

- ~ i a g n ó s t i c o  de ou t r a s  enfermidades que - o 

corram na Região. 

3.4.2. Corte e desinfecção do umbigo - Efetuar  o 

c o r t e  nas pr imeiras  24 horas de v ida ,  deixan - 
do-se aproximadamente 3cm do cordão umbili  - 
c a l .  Usar tesoura  e s t e r i l i z a d a  e proceder a 

desinfecção com substâncias  a n t i s s é p t i c a s  

a t é  a completa c i c a t r i z a ç ã o .  J 

3.4.3. vacinação cont ra  p a r a t i f o  - Vacinar as vacas 

e n t r e  o 70 e 89 mês de gestação e os bezer - 

ros nos primeiros d i a s  de v ida ,  revacinando- 

os 15 d i a s  após. 

3.4.4. vacinação cont ra  febre  a f t o s a  - Vacinar todo 

o rebanho com mais de 4 meses de idade e re  - 
vacinar  de 4 em 4 meses. segundo recomenda - 
Fões do GERFAB. 

3.4.5. vacinação cont ra  carbúnculo s intomático e 

gangrena gasosa - Vacinar os animais na £ a i  - 
xa e t á r i a  de 3 a 6 meses, revacinando-os en - 
t r e  o 89 e 109 m ê s  de idade.  



3.1.6. vacinação con t ra  r a i v a  - Vacinar todos o s  - a 
nimais e  r e p e t i r  a  dose segundo recomendaçõ - 
e s  do f a b r i c a n t e .  

3.4.7. Vacinação con t ra  brucelose - Vacinar a s  f e  - 
meas e n t r e  4 e  6 meses com dose Única por 

v i a  subcutânea, com u t i l i z a ç ã o  da vacina B- 

19 .  Para maiores de t a lhes ,  consu l t a r  o v e t e  - 
r i n ã r  i o  . 

3.4.8. Controle  de ec to  e  endoparas i tas  - Everminar 

todo o rebanho 3 vezes ao ano. segundo a r e  - 
comendação do f a b r i c a n t e .  

Pulver izar  o s  animais com c a r r a p a t i c i d a s  e  

ou be rn ic idas  sempre que houver infes tação .  

Recomenda-se a l t e r n a n c i a  do p r i n c í p i o  a t i v o  

dos be rn ic idas  e  carrapaticidas,periodicamen - 
t e .  

Cuidados: Para cada vacina em p a r t i c u l a r ,  a  

conservação e método de apl icação  

devem s e r  rigorosamente seguidos de acordo 

com a s  recomendações do f a b r i c a n t e .  



Os currais  devem t e r  um mínim de 4 divisões p& 

ra  manejo do gado, devendo constar de uma área coberta e 

calcetada, tronco, seringa, balança e embarcadouro. 

Para divisão interna das pastagens, podem ser  

construídas cercas de arame l i s o  ( t ipo ba1ancins)tendo em 

v i s t a  a funcionalidade e economicidade deste t ipo de cer - 
ca . 

Os cochos para mineralização devem se r  cobertos 

e construídos em locais  es t ra tégicos  com relação à d i s t r i  - 
buição do pastejo. 

4 .  COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇÃO NP 1 

Rebanlm de: Cria, recr ia  e engorda 

NQ de animais - 423 Total de U.A. 277,25 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1. A 1  imentação 

- Pasto aluguel ha /ano 396 

- Silagem (Enchimento de 
s i l o ) .  



.e6iif;.'. . . ' . " .  ' .  . . . . 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

- Minerais 

s a l  comum t 2,813 

s a l  mineral t O, 95 

u rg ia  para ruminantes t 1,15 

2.  Sanidade 

- Vacinas 

Af t o s a  Dos e 1.269 

Raiva Dose 423 

carbúnculo s intomático Dose 207 

P a r a t i f o  Dose 222 

Brucelose Dose 53 

Medicamentos 

Bernicidas 

Vermífugos 

m I / U  . A / ~ n o  367 

Dose 1.269 

3. &o de Obra 

Mensalidade (vaqueiro) nQ H/m& O 1  

Mensalidade (ajudante)  nQ  mês O1 

4. Vendas 

Novilhos p /abate  
Vacas descar tadas  
Novilhas excedentes 

cab 51 
cab 17 
ca  b 31 

Obs. : NP H l m ê s  = NO de homens por m ê s .  



SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 2 

Es te  sistema de produção des t ina-se  a  produtores 

com razoável  n í v e l  de conhecimento da e x p l o r a ç ~ o  pecuária  

e  d ispos ição  para adoção d e  novas tecnologias .  Exploram a 

pecuária  em moldes ex tens ivos ,  com u m  média de 30-40% da 

á rea  t o t a l  cober ta  com pastagem cu l t ivada  e  o r e s t a n t e  da - 
area  com pastos na t ivos ,  em pas t e jo  contínuo e/ou d i f e r i  - 
do. Não fazem a d i v i s ã o  do rebanho por ca t egor i a .  A monta - 
e f e i t a  ao n a t u r a l ,  no campo. A i n f r a -e s t ru tu ra  para a  ex - 
ploração quase sempre cons ta  de "Curral de Travesseiro". 

Uma minoria de produtores d ispõe  de  t ronco,  ser inga  e  co - 
chos cober tos  para fornecimento de s a l  mineral.  Realizam o 

con t ro l e  p r o f i l á t i c o  cont ra  a  f e b r e  a f t o s a  ( exigido pelo 

GERFAB). carbúnculo s in tomát ico  e  da r a iva ,  quando há sur - 
t o s .  

As propriedades situam-se em regiões  t r ad ic iona  - 
i s  de pecuária ,  bem c o m  em á r e a s  novas,envolvendo a s  t r ê s  

f a s e s  de  exploração, a  c r i a ,  a  r e c r i a  e  a  engorda. 

O tamanho médio do rebanho é de 160 cabeças,cons - 
t i tu indo-se  de mat r izes  azebuadas e  touros mest iços com 

predominancia de  sangue das r aças  Nelore e  Indubras i l .  

A u t i l i z a ç ã o  de  máquinas se  r e s t r i n g e  a  aber tura  

de aguadas. Não u t i l i z a m  des in tegrador  ou qualquer o u t r o  



t i p o  de  máquinas. 

O s  rendimentos a t u a i s  e o s  p r e v i s t o s  para e s t e  

s is tema são mostrados no quadro seguin te :  

Valores 
í n d i c e s  de Produtividade 

Atuais  P r e v i s t o s  

Natal idade 55% 65% 

Mortalidade 

planimais  a t é  1 ano 062 05% 
planimais  acima de  1 ano 03% 02% 

Matrizes  

Vida Ú t i l  reprodutiva (anos) 1 0  06 
Descarte  (%) 10 17 
Peso médio na venda (arroba)  11 13 

Novilhas 

Idade p/seleção (meses) - 
Idade p l l a .  cober tura  (meses) - 

Novilhos 

Idade p/venda (meses) 48 40 
Peso na venda (ar roba)  12 14 
~ e l a ~ á o  touro/vaca - 1:25 
Cap. supor te  d a s  pastagens 0,50 ~ . A . / h a  0,60 U.A./ha 



2. OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

2.1 Melhoramento 

Devem s e r  u t i l i z a d o s  reprodutores da r aça  Indubra - 
s i l ,  em cruzamentos a l t e r n a t i v o s ,  sobre a s  vacas de 

sangue não def in idos .  u t i l izando-se  reprodutores Ne - 
- 

l o r e  sobre a l a .  geraçao. 

2.2 Manejo 

O rebanho deve s e r  d iv id ido  'em agrupamentos anima - 
i s .  Deve-se u t i l i z a r  a monta l i v r e  em fêmeas s e l e  - 
cionadas, observando-se o d e s c a r t e  das "matrizes". 

Devem s e r  observados cuidados 2s vacas ges t an te s  e 

aos bezerros recém-nascidos. 

A alimentação c o n s i s t i r á  em pastagens n a t u r a i s  e 

pastagens a r t i f i c i a i s  de Guinezinho, ~ o l o n i ã o ,  Sem - 
pre-Verde, Pangola. ~ r a c h i á r i a .  Buffel g ra s s ,  e t c .  

A u t i l i z a ç ã o  das pastagens deve s e r  f e i t a  por pas - 
t e j o s  a l t e rnados ,  u t i l izando-se  ainda a complementa - 

a l imentar  com volumosos. A suplementação mine - 
r a l  deve s e r  a base de s a l  c o r m .  



2.4 Aspectos ~ a n i t s i o s  

Cons i s t i r á  de vacinações con t ra  a s  p r i n c i p a i s  doen - 
ç a s  d a  r eg ião  ( p a r a t i f o ,  f e b r e  a f t o s a ,  carbúnculo 

s in tomát ico ,  r a i v a ,  bruce lose) ,  combate ec to  e en - 
doparas i t a s  e cuidados com recémnasc idos .  

Devem s e r  em número s u f i c i e n t e ,  constando de cu r ra  - 
i s  com dimensionamento e d iv i sões  adequadas, cochos 

cobertos e s i l o s .  

3.1 Melhoramento 

Recomenda-se a u t i l i z a ç ã o  de  reprodutores  das raças  

Nelore ou Guzerá, cont ro lados  e/ou r e g i s t r a d o s  ou - a 

inda melhorados a t r avés  d e  cruzamentos absorventes  

sobre vacas  de  raças  não de f in idas ,  fazendo-se p~ 
riodicamente o refrescamento de sangue para  e v i t a r  

a consanguinidade em l i n h a .  A s  novi lhas  devem s e r  

se lec ionadas  aos 30 meses de idade observando-se o 

t i p o  e ascedência,  e incorporadas ao rebanho de r: 

produção. 



3.2 :I. Agrupamentos animais 

Para e f e i t o  de manejo o rebanho deve s e r  d i  - 
vid ido  nas seguin tes  ca tegor ias :  

a - pas to  maternidade (vacas do 80 mês de 

gestação a t é  15  d i a s  após o pa r to ) .  

b - Vacas par idas ,  vacas  secas. novi lhas  a E  
t a s  à reprodução e reprodutores.  

c - Novilhas de apartação a t é  a idade de co - 
ber tu ra .  

d - Novilhos da apar tação  a t é  a idade de aba - 
t e .  

3.2.2. Acasalamento 

A monta deve s e r  n a t u r a l ,  com o s  reproduto - 
r e s  pcrmanercndo com a s  fêmeas a p t a s  r e  - 
produçào, Iigremente nos pas tos  durante  todo 

O ano. 

A re laçào  touro/vaca deve s e r  de 1:25. 

As vacas ges t an te s ,  no 89 m ê s  de gestação de - 
vem s e r  levadas ao pas to  maternidade a t é  15 

d i a s  após o pa r to .  



O d e s c a r t e  de  ma t r i zes  deve- s e r . f e i t o  anual  - 
mente a uma t axa  de  17%. eliminando-se a s  va - 
tas velhas ,  por tadoras  de  d e f e i t o s  f i s i c o s  e 

aque la s  com problemas de reprodução,procuran 

do-se aumentar o ganho genét ico  do rebanho e 

manter uma v ida  Ú t i l  reprodutiva de  6 anos.  

3.2.4. Bezerros 

0 s  bezerros devem permanecer presos no cur  - 
r a l ,  e? condições h ig i ên icas ,  recebendo o s  

cuidados necessá r ios  a t é  que estejam ap tos  a 

re tomarem ao pasto-maternidade. 

3.3.1 Pastagens 

3.3.1.1 ~ e g i õ e s  menos s u j e i t a s  à est iagem 

Recomenda-se a u t i l i z a ç ã o  das gramíneas Gui - 
nezinho, Sempre-Verde, ~ o l o n i ã o ,  Brachiár ia  

decumbens, ~ r a c h i â r i a  humidicola, Green p& 

n i c  e E s t r e l a  Africana.  

Nas r eg iões  onde não houver ocorrência  da 

formiga ''Boca de Cisco", u t i l i z a r  pastagens 



A ~ Ó S  a derruba da vegetaçãc* e preparo da - 
r e a  e f e t u a r  o p l a n t i o  a lanço,  no i n í c i o  das 

chuvas de trovoadas (out  Inov) . 

Recomenda-se a u t i l i z a ç ã o  de 6 kg de semen - 
t e s  porlha,  em s e  t ra tando de sementes de 

boa procedência,  e de  20 kg/ha, no caso de 

sementes comuns. 

Para as gramíneas propagadas por mudas.devem 

s e r  u t i l i z a d o s  colmos com um mínimo de  duas 

gemas, de ma te r i a l  em plena f loração  ou 

f lorescimento.  

Deve-se proceder duas roçagens no ano de i m  - 
plantação da pastagem, sendo a pr imeira an - 
t e s  da f loração  e a segunda a n t e s  das chuvas 

de trovoada. Em pastagens formadas, e f e t u a r  

anualmente uma limpeza a n t e s  da f loração .  

3.3.1.2 ~ e ~ i Õ e s  s u j e i t a s  2 estiagem 

U t i l i z a r  a s  c u l t i v a r e s  de Cenchrus c i l i a r i s ,  

(Buffel b i l o e l a ,  B. Gayndah, em mistura  com 

o B. Guanambi), Green panic,  Pangola, Uro - 
chloa e E s t r e l a  Africana.  

O p l a n t i o  por sementes deve s e r  f e i t o  em co - 



v e t a s  r a s a s .  No caso de  g r d n e a s  propagadas 

por mudas, devem s e r  u t i l i z a d o s  c o l m s  com 

pelo menos duas gemas, d e  ma te r i a l  em plena 

f lo ração  ou pós-f lorescimento . 

3.3.1.3 Manejo das pastagens 

O pas t e jo  deve s e r  d i f e r i d o ,  devendo haver 2 

pas tos  para cada agrupamento animal e somen - 
t e  um pas to  maternidade. O período de descan - 
so deve s e r  em função da d i spon ib i l idade  d e  

forragem. 

Devem s e r  f e i t a s  limpezas anuais  d a s  pas ta  - 
gens . 

O s  cocbos para s a l  mineral  devem s e r  l o c a l i  - 
zados de  modo a atender  a d o i s  pas tos .  

3.3.2 Volumosos para  seca  

Para complementação a l imentar  do rebanho no 

seco, recomenda-se a u t i l i z a ç ã o  de s i lagem ou verde 

picado base de 15 kg/U.A./dia e feno na quantidade 

de  2,5 a 3.0 kg/U.A./dia. 

Palma e r e s t o s  de c u l t u r a  devem s e r  u t i l i z a d o s  em 

função da d isponib i l idade .  

Indica-se para  a formação de cap ine i r a ,  a s  seguin tes  
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gramíneas: Elefante, Guatemala, Cameroon, Sorgo e Ca - 
na Forrageira. 

3 . 3 . 3  ~uplementação mineral 

Recomenda-se colocar à disposição dos animais uma 

mistura de sal mineral e sal comum, de acordo com a 

recomendação do fabiicante. 

3 . 4  COMPOSIÇÃO DO REBANHO 

NO de animais - 166 

Touros 

Vacas 

Bezerros até 1 ano 

Bezerras até 1 ano 

Machos com 1 a 2 anos 

Fêmeas com 1 a 2 anos 

Machos com 2 a 3  anos 

F-meas com 2 a 3  anos 

Total U.A. - 108.50 



3.5.1 Programa de Orientação 

Adotar um programa de orientação contra as principa - 
is doenças que afetam o rebanho da região. 

3.5.1 .l. Diagnóstico 

Diagnosticar as doenças presentes na região 

e realizar levantamento do rebanho. 

3.5.1.2. Combate a ecto e endoparasitas 

Racionalizar o combate aos endo e ectoparasi - 
tas através de everminação e pulverização 

com carrapaticida e/ou bernicida, fazendo-se 

alternancia do princípio ativo dos medicamen - 
tos (bernicida e vermIfugo) . 

3.5.2 Corte e desinfecção do umbigo 

Efetuar o corte do cordão umbilical com material es - 
terilizado (tesoura), deixando 3 cm de comprimento 

e utilizar soluçÕes antissépticas até a total cica - 
trização. Deve-se recomendar ao tratador, a limpeza 

das mãos, antes da operação. 



3.5.3 vacinações 

3.5.3.1. Contra p a r a t i f o  

Vacas - Vacinar e n t r e  o 79 e 89 mês de ges ta  - - - 
çao. 

Bezerros - Vacinar a t é  o 70 d i a  de v ida  e r e  - 
vaciná-los a t é  o 159 d i a .  

3.5.3.2. Contra f eb re  a f tosa  

Vacinar todos o s  animais a p a r t i r  do 49 mês 

de v ida ,  seguindo o ca lendár io  do GERFAB. 

3.5.3.3. Contra carbúnculo s in tomát ico  e gangrena ga - 
sosa. 

Vacinar os animais com 3 a 6 meses de idade, 

repetindo-se a dose e n t r e  o 89 e 109 m ê s .  

3.5.3.4. Contra r a i v a  

Vacinar todos o s  animais a p a r t i r  do 49 mes; 

revac inar  de  acordo a recomendação do £ a b r i  - 
cante .  



3.5.3.5. Contra brucelose 

Vacinar a s  fêmeas com idade entre  4 a 8 me - 
ses, com a vacina B-19, consultando-se o ve - 
t e r inár io  para a sua aplicação. 

Obs.: Em ternos de vacinas e vacinações, s e  

guir rigorosamente as  recomendaçÕes 

contidas na bula. 

3.6.1 Currais 

Recomenda-se a construção de currais  com tronco e 

seringa de ripões e o res tan te  com material dispons 

ve l  na própria região. 

3.6.2 Cochos cobertos 

Devem ser  construidos cochos rústicos,  cobertos. De - 
vem ser  também construidos cochos de madeira, com a 

finalidade de d i s t r i bu i r  silagem e verde picado aos 

animais no período seco. 



Rebanho de: Cria ,  Recria  e Engorda 

N? de animais: 166 Tota l  U.A. 108.50 

ESPECIFICAÇ~O UNIDADE QUANTIDADE 

1. Alimentação 
- Pas to  (Aluguel) 
- Capineira 
- Silagem 

Minerais 

- Sa l  comum 
- Sal mineral 

2. Sanidade 

Vacinas 
- Contra a f t o s a  - Contra r a i v a  
- C .  Sintomático 
- Brucelose 
- Pneumoenterite 
Bernicida 
Vermíf ugo 

3. &o de Obra 

Vaqueiro 

4.  Vendas 

Novilhos gordos 
Vacas descar tadas  
Novilhas excedentes 

Dose 4 98 
Do s e  166 
Dose 80 
Do se  20 
Dose 4 O 
m l  /U .A. /ano 367 
Dose 332 

c ab 
cab 
cab 

- 
Obs.: N?  m mês = Número de homens por mês. 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

Adai l ton  O l i v e i r a  Sampaio 

Antonio G .L. Meireles  

Antonio Walter M. Lima 

Arnaldo Olimpio de O l i v e i r a  

Candido Nunes de Vasconcelos 

Cyro de Lima ~ a l v ã o  

Durval Rodrigues Vie i ra  

Elza Souza Santos 

Freder ico  de M. Rodrigues 

Geraldo Ribe i ro  de Souza 

Herval Passos d e  ~ r a Ú j o  

I d e r z i o  P e r e i r a  de Me10 

.José Rodrigues F i lho  

J a l o n  Dantas ~ Ó r i a  

Jorge ~ r a Ú j o  F e r r e i r a  

Jacy  Barreto da Si lva  

J O S ~  Nunes da S i l v a  

José  da S i lva  Nunes 

Manoel Eino Cardoso Fi lho  

Odemar Reis Fi lho 

Octávio O l i v e i r a  Rios 

Paulo Roberto P. Henrique 

Phebus Altamirando P.Araripe 

Washington Luiz Prazeres  

Raimundo N. B. Fonseca 

Reinaldo F r e i t a s  Sobrino 

Sidiney Jorge F r e i t a s  Fonseca 

Pesquisador 

Agente A s s i s t .  Técnica 

Produtor 

Produtor 

Agente A s s i s t .  Técnica 

Pesquisador 

Produtor 

Agente A s s i s t .  Técnica 

Pesquisador 

Agente Ass i s t  . ~ é c n i c a  

Agente As s i s t  . Técnica 

Produtor 

Agente A s s i s t  . ~ é c n i c a  

Pesquisador 

Agente Assist. Técnica 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Agente A s s i s t .  ~ é c n i c a  

Pesquisador 

Produtor 

N i t r o f e r t i l  

Agente ~ s s i s t .  Técnica 

Agente A s s i s t .  Técnica 

Pesquisador 

Agente A s s i s t .  Técnica 

Pesquisador.  




